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RESUMO 

 

MANGUCCI, L. R. Eficiência produtiva e reprodutiva de primíparas Nelore 

com progênie de diferentes grupos genéticos. 2023. 45f. Dissertação (Mestrado em 

Ciências) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de São Paulo, São 

Paulo, 2023.  

 

A eficiência da cria está diretamente relacionada à eficiência produtiva e reprodutiva da matriz 

e de sua prole. Aspectos como categoria e raça do bezerro impactam os resultados da atividade. 

A utilização de touros da raça Angus na IATF tem sido uma das estratégias trabalhadas para 

otimizar o desempenho de crescimento. Porém, existe questionamento de que este maior 

desenvolvimento dos bezerros F1 Angus pode levar a maior desgaste de suas mães, que poderia 

prejudicar seu desempenho reprodutivo. Dessa forma, avaliou-se a eficiência reprodutiva e 

produtiva de fêmeas primíparas amamentando progênie de dois grupos genéticos [Angus x 

Nelore (F1 Angus) e Nelore x Nelore (Nelore)]. Para isto foram utilizadas 2.354 novilhas 

oriundas de quatro fazendas localizadas nos Estados do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e 

Goiás. As novilhas foram submetidas ao mesmo protocolo hormonal e, aleatoriamente, 

inseminadas com reprodutores das raças Angus (n=1.169) ou Nelore (n=1.185). Para avaliação 

da eficiência reprodutiva realizou-se análise das taxas de prenhez por IATF das novilhas com 

diagnóstico aos 30 (DG30) e aos 150 dias (DG150), bem como as taxas de prenhez após a 

primeira, segunda e terceira IATF e diagnóstico final da ER de tais fêmeas quando primíparas, 

além de ter sido avaliado o intervalo parto concepção (IPC). Para avaliação produtiva foi 

verificado o peso à desmama ajustado aos 210 dias (PD210), peso da vaca no desmame (PVD) 

e realizou-se a relação de desmama (PD210/PVD*100).Todas as informações foram analisadas 

pelo procedimento Glimmix do SAS 9.4, sendo considerado valores de P < 0,05 como 

significativo. Não houve efeito de raça do touro sobre a taxa de prenhez aos 30 dias (P<0,05), 

bem como na perda gestacional entre 30 e 150 dias de gestação (P<0,05) nas novilhas. Na 

avaliação dessas matrizes como primíparas (estação de monta subsequente), não houveram 

diferenças nas taxas de prenhez após o primeiro serviço de acordo com a raça (F1 Angus = 

50,8% vs. Nelore = 52%; P = 0,66) bem como para prenhez final (F1 Angus = 80,1% vs. Nelore 

= 81,7%; P = 0,3). Porém, houve influência do sexo na taxa de prenhez na 1ª IATF (M = 45,3% 

vs. F = 57,2%; P = 0,001), na prenhez final (M = 78,1% vs. 83,4%; P = 0,04) e no IPC, onde os 

machos impactaram em, aproximadamente, 9 dias mais de intervalo (P = 0,04). A raça e o sexo 



 
 

impactaram tanto no peso à desmama (F1 Angus = 231,6kg vs. Nelore 200,7kg; P ≤ 0,001; M 

= 223,1kg vs. F = 212,7kg; P ≤ 0,001), quanto na relação de desmama (F1 Angus = 53,4% vs. 

Nelore 48,4%; P = 0,02; M = 53,9% vs. F = 48,6%; P = 0,006). Portanto, conclui-se que a raça 

da progênie não influencia a eficiência reprodutiva das primíparas Nelore submetidas a 

protocolo de sincronização para IATF, porém o sexo impacta de forma direta tanto a eficiência 

reprodutiva, quanto a produtiva. O grupo genético influencia o peso à desmama e relação de 

desmama, onde animais F1 Angus desmamaram mais pesados e suas mães apresentam maior 

relação de desmame.  

 

Palavras-chave: Angus. Bos indicus. Estação reprodutiva. IATF. Sistema de cria. 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

MANGUCCI, L.M. Productive and reproductive efficiency of primiparous Nelore cows 

with offspring of different genetic groups. 2023. 45 f. Dissertação (Mestrado em Ciências) – 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2023. 

 

The efficiency of cow/calf operation is directly related to the reproductive efficiency of the dam 

and the production of her progeny. Aspects such as calf gender and breed impact the results of 

the activity. The use of Angus sires on zebu cattle by timed artificial insemination (TAI) has 

been one of the strategies worked on to optimize performance. However, there is concern that 

the greater development of F1 Angus calves may lead to greater stress on their mothers, which 

could decrease their reproductive performance. Therefore, the reproductive and productive 

efficiency of primiparous females nursing progeny from two genetic groups [Angus x Nelore 

(F1 Angus) and Nelore x Nelore (Nelore)] was evaluated. For this, 2,354 heifers from four 

commercial farms located in the states of Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, and Goiás were 

used. The heifers were subjected to the same hormonal protocol and, randomly, inseminated 

with Angus (n=1,169) or Nelore (n=1,185) breeders. To evaluate reproductive efficiency, 

pregnancy rates were analyzed by TAI at 30 (DG30) and 150 days (DG150) after AI, as well 

as pregnancy rates after the first, second, and third TAI, and the final pregnancy at the end of 

the breeding season (BS) of such primiparous females. The interval from calving to conception 

(d; CCI) was also evaluated. For productive traits, adjusted weaning weight at 210 days, cow 

weight at weaning, and weaning rate (WR) were analyzed. All information was analyzed using 

the Glimmix procedure of SAS 9.4, with P values < 0.05 considered significant. There was no 

effect of sire breed on pregnancy rate at 30 days (P<0.05), as well as on gestational loss between 

30 and 150 days of gestation (P>0.05) in heifers. In the evaluation of these dams as primiparous, 

there were no effect of calf gender on pregnancy rates following the first TAI (F1 Angus = 

50.8% vs. Nelore = 52%; P = 0.66), as well as for pregnancy at end of BS (F1 Angus = 80.1% 

vs. Nelore = 81.7%; P = 0.3). However, there was an influence of calf gender on pregnancy rate 

at the first TAI (Male = 45.3% vs. Female = 57.2%; P = 0.001), pregnancy at end of BS (Male 

= 78.1% vs. Female = 83.4%; P = 0.04), and CCI, where cows caring out male calves had 

approximately 9 days of delayed (P = 0.04). Calf breed and gender impacted the weaning weight 

(F1 Angus = 231.6kg vs. Nelore 200.7kg; P ≤ 0.001; Male = 223.1kg vs. Female = 212.7kg; P 

≤ 0.001), as well as the WR (F1 Angus = 53.4% vs. Nelore 48.4%; P = 0.02; Male = 53.9% vs. 

Female = 48.6%; P = 0.006). Therefore, it is concluded that the calf breed does not influence 



 
 

the reproductive efficiency of primiparous Nelore subjected to successive TAI synchronization 

protocols plus natural mating through BS, but calf gender has impact both reproductive and 

productive efficiency. The breed of calves influences weaning weight and WR, where F1 Angus 

calves weaned heavier and their mothers had a higher WR. 

 

Keywords: Angus. Breeding system. Bos indicus. Reproductive season. TAI. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Na produção de bovinos de corte existem dois macroprocessos principais dentro 

do sistema de produção: cria e terminação. A cria, é base do sistema produtivo, 

compreendendo sua originação, determinando o número e a qualidade do produto 

original. Já a terminação é a fase de ganho de peso e acabamento final da carcaça 

(Alencar, 2002). A eficiência produtiva da cria é diretamente influenciada pelo 

desempenho reprodutivo das fêmeas, somado à habilidade materna intrínseca e potencial 

de ganho de peso de seus bezerros (Ribeiro et al., 2001). Para avaliação da eficiência 

reprodutiva variáveis como taxa de concepção, intervalo entre partos, taxa de natalidade 

(Junqueira e Alfieri, 2006) e taxa de prenhez durante a estação reprodutiva e ao término 

da mesma são de suma importância (Baruselli et al., 2018).  

Segundo Parra e Beltran (2008) a nutrição é o principal fator que afeta e eficiência 

reprodutiva. Características como peso vivo das matrizes, escore de condição corporal, 

tanto no momento do parto, quanto no acasalamento, são alguns exemplos de fatores que 

afetam a eficiência reprodutiva do rebanho (Lobato, Zanotta Jr. e Pereira Neto, 1998). 

Outros fatores que podem ser citados seriam a variação genética e a idade das matrizes, 

o manejo reprodutivo e sanitário, bem como a estratégia de melhoramento genético 

aplicada (Souza et al., 2000). Sobre essa última, pode se citar o acasalamento entre raças 

distintas, que impactam diretamente da eficiência produtiva, principalmente pelo efeito 

da heterose alcançada. 

Atualmente, entre as raças de bovino de corte que são mais utilizadas no Brasil em 

programas de inseminação artificial (IA) destaca-se a raça Aberdeen Angus, 

principalmente utilizada para a obtenção do cruzamento industrial (ASBIA, 2018; Paim 

et al., 2018). No entanto, a sua utilização sobre fêmeas primíparas ainda é tema de muita 

discussão, visto que é uma categoria que impacta diretamente sobre os resultados da cria, 

no que diz respeito ao desempenho produtivo e reprodutivo (Pilau e Lobato, 2009,) por 

ser uma fase em que as fêmeas, além de se desenvolver, precisam se manter e dar o 

suporte nutricional para sua cria. Tal discussão tem origem, principalmente, quando se 

verifica maior desempenho desses bezerros cruzados em relação aos bezerros Nelore.  

Diversos estudos demonstram a superioridade de animais cruzados em termos de 

desempenho de ganho de peso (Rotta et al., 2009; Restle et al., 2002). Apesar de ainda 

não totalmente elucidado, os fatores predisponentes a esta eficiência podem estar 

relacionados à maior eficiência alimentar decorrente do efeito da heterose (Retallick et 
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al., 2017) ou maior consumo de alimento (Ledger et al., 1970), seja via leite materno ou 

pelo consumo de forragem. Este maior consumo de leite materno apresenta correlação 

positiva com o peso ao desmame (0,71) como relatado por Albuquerque et al. (1993). 

Dessa forma, existe questionamento de que os bezerros cruzados exigem mais da nutrição 

materna, prejudicando, assim, o desempenho produtivo e reprodutivo destas fêmeas, 

especialmente durante a primeira lactação.  

Em contraponto, Rodrigues et al (2016) verificaram em seu estudo que os bezerros 

zebuínos puros exigiam mais de suas mães, fazendo com que essas despendessem de 

menos tempo para ruminar do que aquelas que estavam paridas de bezerros mestiços. Já 

Browning et al. (1995), verificaram que animais provenientes de cruzamento entre Bos 

taurus x Bos indicus causavam alterações do perfil hormonal durante o periparto em suas 

mães quando comparado àquelas que carreavam bezerros Bos indicus x Bos indicus.   

Ainda, existe o fator sexo que impacta de forma direta o desempenho dos animais, 

podendo influenciar o comportamento de mamada. Alencar et al. (1988) verificaram que 

o sexo influencia a produção de leite, na qual fêmeas paridas de bezerros machos 

produzem mais leite. Já Espasandin et al. (2001), não verificaram influência do sexo do 

bezerro na produção de leite em diferentes sistemas de produção, nem para número de 

mamada ou tempo de mamada. Paranhos da Costa et al. (2006) verificaram que o sexo 

influencia o comportamento da mamada em termos de frequência e duração por mamada, 

mas não a duração total de mamadas por dia. 

Dessa forma, devido à variação no comportamento da mamada e do maior 

desempenho em termos de peso ao desmame dos bezerros oriundos de cruzamento 

industrial, existe o questionamento de que estes animais podem influenciar negativamente 

a eficiência reprodutiva de suas mães. Isto ainda pode ser agravado principalmente 

quando as fêmeas estão amamentando ainda jovens, em fase de crescimento, como no 

caso de vacas de primeira lactação.  

Apesar de existirem relatos da literatura nacional e internacional que avaliaram o 

impacto dos diferentes grupos genéticos da cria sobre as características reprodutivas de 

suas mães, os principais diferenciais do presente trabalho é comparar o efeito da cria sobre 

o desempenho de primíparas, categoria esta que apresenta maior desafio nutricional. 

Ainda se utiliza a raça Angus como referência da principal raça empregada para obtenção 

do cruzamento industrial no Brasil. Por fim, aplica-se manejo reprodutivo atual que 

associa o uso intensivo de IATF mais monta natural para comparar o desempenho 

reprodutiva das fêmeas. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Geral 

Avaliar a eficiência produtiva e reprodutiva de primíparas da raça Nelore 

amamentando progênie de diferentes grupos genéticos (F1 Angus ou Nelore). 

 

2.2 Específico 

 Avaliar a influência do bezerro de diferentes grupos genéticos e sexo sobre a taxa 

de prenhez no programa de reprodução e taxa de prenhez final após a estação reprodutiva. 

Verificar o efeito do grupo genético e sexo sobre peso ao desmame e relação de desmame. 

 

3 HIPÓTESE 

 

A hipótese é que não existe diferenças na eficiência reprodutiva de fêmeas Nelore 

de primeira lactação de acordo com a raça do bezerro (Nelore vs. F1 Angus), bem como 

de acordo com o sexo. Porém, é esperado que exista diferenças significativas quanto ao 

desempenho à desmama dos filhos dessas primíparas de acordo com a raça e sexo. 
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4 REVISÃO DE LITERATURA 

 

4.1 DESEMPENHO REPRODUTIVO DE FÊMEAS 

 

 O desempenho reprodutivo da fêmea bovina pode ser afetado por vários fatores 

externos como espécie, idade, escore de condição corporal (ECC) e nutrição (Sartori e 

Mollo, 2007), sendo a nutrição um dos aspectos mais importantes que podem influenciar 

a fisiologia e o desempenho reprodutivo (Cozer et al., 2020). Por essa razão, a utilização 

de uma estação de monta (EM) definida em determinado período do ano otimiza a 

disponibilidade de forragem e, ainda, garante a concentração da parição em épocas com 

menores ocorrências de doenças infecciosas e infestações de parasitas (Sá Filho et al., 

2012). 

 Quanto mais concentrada a EM, mais eficiente se torna o sistema como um todo. 

A raça utilizada durante a monta também pode influenciar o desempenho reprodutivo da 

fêmea. O período de gestação, por exemplo, se difere entre animais Bos indicus e Bos 

taurus, o qual animais Bos indicus possuem duração média de 292 dias e os Bos taurus 

282 (Paschal et al., 1991). Outros aspectos como precocidade e idade ao primeiro parto 

também podem variar de acordo com a raça trabalhada. 

 A redução da idade ao primeiro parto (IPP) tem sido uma das principais 

características almejadas pelos selecionadores, pois, segundo Azevedo et al. (2006), essa 

medida é fundamental na eficiência da pecuária bovina. Os mesmos autores mensuraram 

a IPP na raça Chianina e verificaram 1.037 dias de média, enquanto Alencar, Oliveira e 

Almeida (1999) comparando a IPP de fêmeas das raças Nelore, cruzadas Charolês x 

Nelore verificaram que a média das fêmeas Nelore foi de 1.073 dias, ¾ Nelore x ¼ 

Charolês 1.043 dias e a 3/8 Nelore x 5/8 Charolês 966 dias. 

 Existe uma alta correlação entre precocidade sexual e IPP. Segundo Brunes et al. 

(2018), o desafio da precocidade se relaciona aquelas novilhas que são expostas na 

estação de monta com uma idade entre 11 à 20 meses. Porém, essa exposição muitas das 

vezes é evitada pelos produtores que possuem receio desse manejo comprometer todo 

desempenho posterior dessa fêmea (ALBUQUERQUE, MERCADANTE E ELER, 

2007). 

 Os resultados dessa exposição precoce das novilhas se relacionam, 

principalmente, ao peso de entrada na EM e ao escore de condição corporal. Nogueira et 

al. (2015) afirmam que o ECC é até mais importante do que o próprio peso do animal, 
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visto que indica o status nutricional, recomendando que uma reis deve parir com um score 

médio de 4 (escala de avaliação de 1 à 6) visando seu bem-estar e recuperação posterior.  

 Renquist et al. (2006) avaliaram por cinco anos consecutivos a associação da 

idade com ECC e parâmetros produtivos em vacas multíparas mestiças britânicas e 

encontraram diferenças significativas, onde vacas de 3 anos apresentaram menor peso 

corporal e ECC do que vacas de 8 anos e as taxas de prenhez foram 80% e 83%, 

respectivamente, sendo que essa taxa teve uma diminuição, possivelmente, 

correlacionada ao aumento da idade e diminuição do ECC. 

 As taxas de prenhez também estão relacionadas ao número de partos das fêmeas, 

sendo que as primíparas (matrizes de uma cria) se diferem das multíparas (matrizes de 

várias crias) por obter índices mais baixos.  

Sá Filho et al. (2012), verificaram esse efeito de categoria impactando em mais de 

20 p.p (pontos percentuais). entre fêmeas Nelore e cruzadas primíparas e multíparas 

(41,3% e 61,8%, respectivamente). Índices semelhantes foram encontrados pelos mesmos 

autores quando avaliaram o efeito do escore de condição corporal (fêmeas com baixo 

ECC obtiveram índice de 40,5% e com alto ECC resultaram 62,6%). Já Marques et al. 

(2015) ao avaliarem os índices de concepção de novilhas, primíparas e multíparas 

Nelores, verificaram que as multíparas apresentaram 5 p.p. a mais que as primíparas (56% 

e 51%, respectivamente). 

Portanto, a maturidade fisiológica de uma fêmea sofre interferência da vários 

fatores, os quais devem ser tratados em simbiose para que o desempenho reprodutivo seja 

cada vez mais eficiente. 

 

4.2 EFEITO DA CRIA SOBRE O DESEMPENHO DA MÃE 

 

 A pecuária brasileira possui baixos índices zootécnicos, principalmente, no que 

diz respeito a índices reprodutivos por diversas razões, sendo que a presença do bezerro 

amamentando é uma delas (Marques et al., 2005). Os mesmos autores ainda afirmam que 

a frequência, intensidade e duração da mamada são as principais causas do anestro pós-

parto naquelas que não possuem deficiência nutricional como causa. 

 A fase até a desmama é considerada a mais rentável para o pecuarista, visto as 

melhores taxas de conversão do bezerro (Silveira et al., 2001), sendo que alguns atingem 

até 50% do seu peso de abate nesse período (Marques et al, 2005). Por essa razão é muito 

importante estabelecer uma relação materno filial, do nascimento até a desmama, onde a 
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vaca e o bezerro consigam desempenhar suas respectivas funções para otimizar o 

desempenho de ambas as partes (Paranhos da Costa, Schmidek e Toledo, 2007). 

 Esse período de amamentação eleva as exigências nutricionais das matrizes, 

possuindo uma redução considerável dessa exigência no momento da desmama 

(Rodrigues do Valle, Andreotti e Thiago, 2000), ou seja, quanto antes ocorrer a quebra 

do vínculo maternal, mais tempo a matriz possui para se recuperar. Por essa razão, os 

mesmos autores ainda afirmam que, normalmente, o período de desmama no Brasil 

acontece entre 6 e 10 meses de idade, porém, existem estratégias que podem ser adotadas 

visando a redução da idade ao desmame para viabilizar um melhor desempenho 

reprodutivo para essas fêmeas tais como desmama precoce ou antecipada, desmama 

interrompida ou temporária e a amamentação controlada. Rodrigues (2009) citou outras 

duas ferramentas para otimizar a eficiência reprodutiva da matriz que é a utilização de 

hormônios, através dos protocolos reprodutivos, e suplementação dos bezerros, 

objetivando maior independência desses animais de suas mães. 

Segundo Carruthers et al. (1980), a remoção do bezerro ativa funções hormonais 

tais como o eixo hipotálamo-hipofisário otimizando concentrações de LH, o que causa 

melhoria no desempenho reprodutivo. E, segundo Paranhos et al. (2006) com o aumento 

da idade do bezerro, esse animal passa a ser menos dependente da mãe. Esse 

comportamento de independência da mãe pode ser somado ainda mais com manejos 

estratégicos como os citados por Rodrigues (2009), que são o uso de protocolos 

hormonais e suplementação dos bezerros. Visto a importância dessa fase para a 

rentabilidade do negócio é de suma importância adotar estratégias para ambas as 

categorias, vaca e bezerro. 

  

4.3 ASPECTOS GERAIS DE DESEMPENHO DE ANIMAIS NELORE E F1 ANGUS 

 

 O cruzamento entre raças taurinas e zebuínas, resultando no produto F1, pode ser 

uma estratégia para aumentar a produtividade da pecuária de corte (Barbosa e Alencar, 

1995). Esse tipo de acasalamento é baseado na exploração de efeitos aditivos e da heterose 

(Rodrigues, 2009), além da complementaridade (Cubas et al., 2001). Koger et al. (1976) 

afirmam que os índices de produção podem aumentar 30-50% em cruzamento entre raças 

Bos taurus e Bos indicus, mesmo em condições climáticas desfavoráveis. 

 Os cruzamentos entre raças britânicas e zebuínas garantem aos criadores, além do 

alto desempenho com relação ao peso, a superioridade genética para manifestação das 
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características de eficiência reprodutiva e habilidade materna (Cubas et al., 2001). Vale 

reforçar que no cruzamento entre raças, todas as formas de ações gênicas são 

manifestadas, sendo interpretado como efeito da heterose (Fries et al., 2000). E 

características de baixa herdabilidade como taxas de concepção, taxa de natalidade e 

mortalidade a variação genética não-aditiva é componente principal da variação 

fenotípica (Barbosa, 1995), ou seja, características de baixa herdabilidade são 

potencializadas nos indivíduos de cruzamento industrial devido ao efeito da heterose. 

 Joviano (1963) ao avaliar a taxa de mortalidade, idade ao primeiro parto, intervalo 

entre partos e vida útil em quatro grupos raciais distintos (Jersey PC, 15/16 Jersey, 7/8 

Jersey e ¾ Jersey) verificou que os animais que possuíam menor grau de sangue Jersey 

(3/4) tiveram melhor taxa de mortalidade, sendo menos da metade (18,7%) do que 

encontrado em animais PC (43,1%) e ainda foram 33,2 meses, de média, mais longevas 

dentro do rebanho. 

 Importante ressaltar que o efeito máximo da heterose é verificado em animais F1, 

sendo que a média que outros acasalamentos são realizadas (F2, F3) esse efeito começa 

a ser menos potencializado, podendo ser percebido seus efeitos sob as características. 

Wijeratne (1970) verificou, por exemplo, em vacas de leite F1 e F2 a taxa de mortalidade 

aumentou 1,65% de média para os animais F2. 
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5 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 O presente estudo foi desenvolvido dentro dos procedimentos e diretrizes 

preconizados pela Comissão de Ética do Uso Animal (CEUA), e registrada no número 

4462101220. 

 

5.1 LOCAL, ANIMAIS E TRATAMENTOS 

 

Foram utilizadas 2.354 novilhas oriundas de quatro fazendas comerciais. As 

fazendas estão localizadas no município de Iaciara-GO (Fazenda A), Itaquirai-MS 

(Fazenda B), Paranhos-MS (Fazenda C) e Porto Esperidião-MT (Fazenda D). De acordo 

com a classificação climática segundo a metodologia Köppen-Geiger proposta por Kottek 

et al. (2006) as fazendas são classificadas como Savana (AW; Fazenda A e D) e 

subtropical úmido (Cfa, Fazendas B e C). Tais classificações climáticas são as mais 

representativas do Brasil. Para avaliar a eficiência reprodutiva e produtiva das fêmeas, o 

presente estudo foi realizado em três etapas, conforme é possível visualizar na Figura 1: 

Etapa 1 – Eficiência Reprodutiva Novilhas, realizada durante a estação reprodutiva (ER) 

2020/2021; Etapa 2 – Eficiência Reprodutiva Primíparas amamentando bezerros de 

diferentes grupos genéticos – realizada durante a ER 2021/2022 e Etapa 3 – Desempenho 

Progênie – realizada entre os meses de maio a agosto de 2022. 
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Figura 1. Diagrama Experimental 
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5.2 ETAPA 1 – EFICIÊNCIA REPRODUTIVA NOVILHAS 

 

As novilhas foram inseminadas de maneira totalmente aleatória utilizando sêmen de 

touros de duas raças distintas Angus (AN; n= 1.169) e Nelore (NE; n= 1.185). As inseminações 

foram blocadas de acordo com o grupo de manejo e a ordem de serviço (IATF1 ou IATF2; 

Tabela 1). Foram utilizados 10 touros NE e 10 touros da raça AN para as inseminações.  

As novilhas estavam alocadas em 22 lotes de manejo, conforme o peso e idade. A 

capacidade de lotação de cada pasto influenciou a quantidade de novilhas por lote de manejo, 

tendo média de 107±82 novilhas por lote. 

Tabela 1. Número de variáveis e observações propostas na 1ª Etapa do estudo 

Variável N  

1ª IATF 2.354 

2ª IATF 370 
  

Ordem de serviço 2 

Fazenda 4 

Lote 22 

Grupo genético do touro 2 (AN e NE) 

Touros 20 

Inseminadores 22 

 

Independentemente da fazenda, as novilhas tiveram a ovulação sincronizada pelo uso 

de protocolo hormonal a base de progesterona (P4) e estradiol (E2). O protocolo consistiu na 

inserção de um dispositivo intravaginal de P4 (D-9) associado a administração intramuscular 

(IM) de 2mg de benzoato de E2 (BE). No dia - 2 (D-2), foi realizada a retirada do dispositivo 

de P4, associado à administração IM de 500µg de cloprostenol sódico, 1mg de cipionato de 

estradiol (CE) e 200 UI de gonadotrofina coriônica equina (eCG). As inseminações foram 

realizadas 48h após a retirada do dispositivo intravaginal de P4. No momento da IATF as 

fêmeas tiveram seu escore de condição corporal (ECC) avaliados, utilizando escala de 1 a 5, 

sendo 1 caquética e 5 obesa (Richard, et al. 1986). O período da ER da Faz. A e D ocorreram 

entre os meses de novembro/20 e março/21 e das fazendas B e C entre outubro/20 e 

fevereiro/21. 
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5.3 ETAPA 2 – EFICIÊNCIA REPRODUTIVA PRIMÍPARA AMAMENTANDO 

DIFERENTES GRUPOS GENÉTICOS  

 

 As fêmeas pré-parto foram alocadas em grupos de manejo, classificados como piquetes 

maternidade. Após o parto, as fêmeas e suas crias foram agrupadas em lotes de manejo 

conforme a data do parto e a capacidade de suporte do pasto que elas seriam destinadas. 

Somente foram consideradas aptas para o estudo aqueles lotes que continham representação 

equilibrada de vacas amamentando bezerros dos dois grupos genéticos (Nelore e F1 Angus; 

Tabela 2). Ainda somente fêmeas que desmamaram um bezerro foram consideradas aptas para 

continuar no estudo. Fêmeas que apresentaram perda gestacional, tiveram perdas de suas cria 

devido a mortalidade, ou morreram antes do desmame foram excluídas das análises. 

Tabela 2. Número de variáveis e observações propostas na 2ª Etapa do estudo. 

Variável N  

1ª IATF 747 

2ª IATF 416 

3ª IATF 169 
  

Ordem de serviço 3 

Fazenda 4 

Lote 27 

Grupo genético do bezerro 2 (AN e NE) 

Inseminadores 23 

 

Independente da fazenda, o manejo reprodutivo consistiu na realização de três IATF 

sequências (IATF 1, IATF 2 e IATF 3) seguido de monta natural. O intervalo entre inseminação 

foi de 42 dias, independentemente do serviço de IATF. O primeiro protocolo de sincronização 

foi realizado 54±9 dias pós-parto, respeitando o intervalo mínimo de 30 dias após a formação 

de cada lote. O protocolo de sincronização da ovulação foi à base de progesterona (P4) e 

estradiol (E2). Esse protocolo consistiu na inserção de um dispositivo intravaginal de P4 (D-11) 

associado a administração intramuscular (IM) de 2mg de benzoato de E2 (BE). No dia - 2 (D-

2), foi realizada a retirada do dispositivo de P4, associado à administração IM de 500µg de 

cloprostenol sódico, 1mg de cipionato de estradiol (CE) e 300 UI de gonadotrofina coriônica 

equina (eCG). A IATF foi realizada 48 h após a remoção do dispositivo de P4. Utilizou sêmen 

de touros das raças Nelore (n = 20 touros e n = 708 serviços) e Angus (n = 4 touros e n = 39 

serviços), de maneira totalmente aleatória, blocado por lote de manejo e ordem do serviço. O 
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período da ER 21/22 de cada fazenda se manteve entre os mesmos meses estabelecidos na 

estação anterior. 

   

5.4 ETAPA 3 – DESEMPENHO PROGÊNIE 

 

Somente fêmeas que permaneceram com seus bezerros até o momento da desmama 

convencional, realizada aos 226±18 dias foram consideradas aptas para permanecer no estudo 

(Tabela 3). Os desmames ocorreram de acordo com os lotes de manejo durante os meses de 

maio a agosto. As pesagens foram realizadas utilizando balanças eletrônicas de precisão, sendo 

que nas Fazendas A, B e C esses dados foram lançados em um software de gestão e na Fazenda 

D os lançamentos ocorreram em planilhas de Excel.  

Tabela 3. Número de variáveis e observações propostas na 3ª Etapa do estudo 

Variável N  

Ordem de serviço 3 

Fazenda 4 

Lote 21 

Grupo Genético do bezerro 2 (AN e NE) 

Sexo 2 

 

5.5 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Na primeira etapa foram analisados dados de novilhas que receberam até duas ordens 

de serviços. Os efeitos fixos considerados no modelo foram: fazenda, raça do touro e interação 

entre a raça do touro e a fazenda. Como efeito aleatório foram considerados no modelo: 

identificação do touro, inseminador e lote (agrupado dentro de fazenda). Para o fluxo de análise 

a cada etapa, foi utilizado somente os dados daquelas fêmeas que possuem bezerros nascidos 

pré ER 21/22, aquelas que ou foram descartadas ou perderam suas crias foram eliminadas das 

análises. Assim, na segunda etapa o banco de dados consistiu somente de primíparas que 

apresentaram observações de peso à desmama do seu bezerro. Os efeitos fixos da segunda etapa 

(primíparas) foram: fazenda, grupo genético do bezerro, sexo e as interações entre o grupo 

genético do bezerro com sexo e fazenda. Os efeitos aleatórios foram: lote (agrupado dentro de 

fazenda) e inseminador.  

Para as duas etapas os dados foram analisados sob modelo misto linear generalizado, 

utilizando o PROC GLIMMIX do SAS 9.4, assumindo uma distribuição binomial considerando 
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o número de sucessos de prenhez (0 = não gestante e 1= gestante) sob uma função logit (P-valor 

< 0,05).   

Na terceira etapa do estudo, foram avaliadas as características de peso à desmama, peso 

da vaca na desmama, relação da desmama (%) e intervalo do parto a concepção (dias). Os 

efeitos fixos que compuseram o modelo foram:  fazenda, grupo genético do bezerro, sexo e as 

interações entre o grupo genético do bezerro com fazenda e sexo.  Para a etapa de desmama, as 

variáveis contínuas foram analisadas pelo PROC MIXED do SAS 9.4.  

Médias ± desvio padrão foram utilizados para descrever as variáveis contínuas. Foi 

considerado P < 0.05 pelo teste F tipo III como significativo.  

 

6 RESULTADOS 

 

6.1 RESULTADOS DESCRITIVOS POR FAZENDA 

 

 6.1.1 Etapa 1 – Eficiência reprodutiva novilha 

 

Todas as fêmeas tiveram o status gestacional diagnosticado por ultrassonografia 

transretal, 30 dias após a IATF (DG30; Tabela 4). Os animais gestantes tiveram a confirmação 

do diagnóstico gestacional (DG150) e a avaliação de ocorrência de perda gestacional entre o 

DG30 e o DG150 dias. Um total de 1.023 fêmeas permaneceram gestantes no DG150.  

Tabela 4.  Média da taxa de prenhez por ordem de serviço, fazenda e geral da Etapa 1. 

Variável Fazenda A Fazenda B Fazenda C Fazenda D Geral 

P/IA 30d - 1ª IATF 
41,1 

(230/559) 

49,4 

(464/940) 

45,1 

(204/452) 

40,2 

(162/403) 

45,0 

(1.060/2.354) 

P/IA 30d - 2ª IATF    - 
50,8 

(188/370) 
   -    - 50,8 (188/370) 

P/IA 150d - DG 

Final 

38,0 

(212/559) 

47,6 

(447/940)  

44,2 

(200/452) 

39,2 

(158/403) 

43,8 

(1.023/2.354) 
P/IA: Prenhez por Inseminação Artificial = Taxa de prenhez avaliada em cada período; DG: Diagnóstico de 

gestação = confirmação da gestação ao final da ER;  

 

 6.1.2 Etapa 2 – Eficiência Reprodutiva Primíparas amamentando diferentes 

grupos genéticos 

 

O diagnóstico de gestação por serviço de IATF foi realizado 31 dias após cada 

inseminação (DG30). Ao final da estação reprodutiva, foi realizado o diagnóstico final de 
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gestação em todas as fêmeas, bem como foi realizado o diagnóstico confirmatório das gestações 

previamente detectadas (DG150) (Tabela 5). 

Tabela 5.  Média da taxa de prenhez por ordem de serviço, fazenda e geral da Etapa 2. 

Variável Fazenda A Fazenda B Fazenda C Fazenda D Geral 

P/IA 30d - 1ª 

IATF 
46,3 (68/147) 59,1(231/391) 34,3(23/67) 43,7(62/142) 

51,4 

(384/747) 

P/IA 30d - 2ª 

IATF 
33,8 (27/80) 54,5(104/192) 45,5(25/55) 51,1(48/94) 

48,6 

(204/421) 

P/IA 30d - 3ª 

IATF 
35,6 (16/45) 50,6(40/79) 43,5(10/23) 25,0(6/24) 42,1(72/171) 

Prenhez 

acumulada 
63,9(94/147) 79,4(309/391) 65,7(44/67) 75,4(107/142) 

74,5 

(554/747) 

IPC (dias) 71,9 (99) 76,0 (388) 91,3 (65) 90,0 (142) 79,5 (694) 

P/IA 150d - DG 

Final 
68,9(101/147) 86,2(337/391) 88,1(59/67) 75,4(107/142) 

80,5 

(604/747) 
P/IA: Prenhez por Inseminação Artificial = Taxa de prenhez avaliada em cada período; DG: Diagnóstico de 

gestação = confirmação da gestação ao final da ER; Prenhez acumulada: 1ª e 2ª IATFs agrupadas; IPC: Intervalo 

do parto a concepção (dias);   

 

6.1.3 Etapa 3 – Desempenho Progênie 

 

Além do peso dos bezerros, foi avaliado o peso da vaca no momento da desmama. Ainda 

foi avaliado a relação de desmama (RD), calculada pela divisão do peso do bezerro na desmama 

pelo peso da vaca no mesmo momento (Tabela 6). Para avaliação de peso à desmama, o dado 

foi ajustado para 210 dias. Já para avaliação do RD, considerou-se o peso real, sem ajuste de 

idade, tanto para o bezerro quanto para sua mãe. 

Tabela 6.  Média (± desvio padrão) de desempenho na desmama por e fazenda e geral. 

Variável Fazenda A Fazenda B Fazenda C Fazenda D Geral 

Nº de animais 145 391 67 142 745 

Peso à desmama 

(kg) 
193,3±28,8  225,1±30,4  232,1±30,8  215,6±25,1  217,8±31,7  

Peso da vaca na 

desmama 
393,0±38,4  461,8±43,5  459,9±41,0  408,0±35,3  437,8±50,8  

Relação de 

desmama % 
49,7±9,0  51,1±36,8  51,2±8,0  53,2±7,8 51,2±27,3  
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6.2 RESULTADOS GERAIS  

 

 6.2.1 Etapa 1 – Eficiência reprodutiva novilha 

 

O escore de condição corporal médio das novilhas inseminadas com touros da raça 

Angus (2,81±0,28) e Nelore (2,83±0,28) foram semelhantes (P=0,11). Não foi observado efeito 

de fazenda, bem como interação entre fazenda e raça em nenhuma das variáveis analisadas 

(P>0,05). 

Os resultados obtidos na Etapa 1 estão apresentados na Tabela 7. Não houve diferença 

na P/IA no DG30 para IATF1, bem como para a IATF2. Também não foi observado efeito de 

raça sobre a perda gestacional. 

Tabela 7. Médias observadas e valor de P das taxas de prenhez e perda gestacional por grupo genético do touro. 

Variável 
Grupo Genético P-valor 

Angus Nelore Raça 

Número de novilhas  1.169 1.185 - 

P/IA – 1ª IATF 43,0 47,0 0,17 

Perda Gestacional 3,4 5,4 0,31 

P/IA – 2ª IATF 49,7 51,8 0,62 

Perda Gestacional 2,2 2,0 0,80 
P/IA: Prenhez por Inseminação Artificial conforme o primeiro e o segundo serviço; Perda Gestacional entre o 

DG30 dias e o DG confirmatório final com 150 dias (DG150).  

 

 6.2.2 Etapa 2 – Eficiência Reprodutiva Primíparas amamentando diferentes 

grupos genéticos 

 

O período gestacional médio foi de 285±17 dias para aquelas que estavam gestantes de 

bezerros F1 Angus e 297±17 dias para aquelas gestantes de bezerro Nelore. Após os critérios 

para permanência dos animais no estudo (animais desmamados até o fim do período 

experimental, com identificação de raça e pesagem do bezerro), foram avaliadas 747 vacas 

primíparas nessa etapa. O intervalo médio de dias pós-parto para entrada na estação reprodutiva 

foi de 53±9,4 dias, independente da raça do bezerro (P>0,05).  

Não houve interações entre fazenda e raça do bezerro sobre prenhez IATF1 (P=0,88), 

prenhez IATF2 (P=0,23), prenhez acumulada IATF1+IATF2 (P=0,42), prenhez IATF3 

(P=0,70), prenhez touro (P=0,30), prenhez DG Final (P=0,50), bem como o intervalo parto 

concepção (P=0,59). Ainda, não houve diferenças nas taxas de prenhez, independente da ordem 

de serviço, das primíparas amamentando bezerros F1 Angus ou Nelore (P < 0,05. Tabela 8). Já 
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o sexo dos bezerros das primíparas impactou de forma significativa a prenhez da primeira IATF 

(P = 0,001), no DG final (P = 0,04), no DG Touro Repasse (P = 0,02) e no IPC (P = 0,005). A 

prenhez acumulada da IATF 1 e 2, não foi influenciada pela da raça do bezerro (P=0,18) ou do 

sexo da cria (P=0,82).  

Tabela 8. Médias observadas e p-valor da taxa de prenhez e desempenho na desmama por grupo genético do 

bezerro e sexo. 

Variável Grupo Genético/Sexo P-valor 

  Angus Nelore 
Raça Sexo Fazenda Raça*Sexo Raça*Faz  M F M F 

Número de animais 208 205 158 176 - - - - - 

P/IA – 1ª IATF 46,6 55,1 43,7 59,7 0,66 0,001 0,004 0,18 0,88 

P/IA – 2ª IATF 44,5 45,5 54,4 50,0 0,26 0,84 0,04 0,79 0,23 

P/IA – 3ª IATF 49,1 47,7 23,1 45,5 0,55 0,19 0,45 0,06 0,70 

P/IA acumulada 72,9 73,4 74,7 77,3 0,18 0,82 0,04 0,64 0,42 

DG Touro – Repasse 6,8 3,4 7,1 2,3 0,37 0,02 0,22 0,54 0,30 

DG Final 77,4 82,9 79,1 84,1 0,30 0,04 0,07 0,63 0,50 

IPC 85,4 78,0 83,0 71,9 0,47 0,005 0,08 0,38 0,59 

P/IA: Prenhez por Inseminação Artificial = Taxa de prenhez avaliada em cada período; DG: Diagnóstico de 

gestação = confirmação da gestação ao final da ER; Prenhez acumulada: 1ª e 2ª IATFs agrupadas; IPC: Intervalo 

do parto a concepção (dias); Sexo (M= macho e F= fêmea) 

 

 Não foi observada interação entre sexo e raça sobre nenhuma das variáveis resposta 

analisadas (P>0,05). Porém o sexo impactou de forma significativa a prenhez da 1ª IATF 

(P=0,001; Gráfico 1).  
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Gráfico 1 – Médias observadas da taxa de prenhez para a 1ª ordem de serviço por grupo genético do bezerro e 

sexo. 

 

 A prenhez final (P=0,30) e o IPC (P=0,47) foram semelhantes entre as mães 

amamentando bezerros Nelore ou F1 Angus. No entanto houve efeito significativo do sexo do 

bezerro tanto na taxa de prenhez final (P=0,03; Gráfico 2) quanto no IPC (P=0,005; Gráfico 3). 

Gráfico 2 – Média observada da taxa de prenhez final por grupo genético do bezerro e sexo. 
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Gráfico 3 – Médias observadas do intervalo do parto a concepção (IPC) por grupo genético do bezerro. 

 

 

6.2.3 Etapa 3 – Desempenho Progênie 

 

 Não houve interações entre fazenda e raça do bezerro sobre peso ao desmame dos 

bezerros  (P=0,08); peso da vaca ao desmame (P=0,38) e RD (P=0,79). Tanto a raça quanto o 

sexo do bezerro influenciaram de forma significativa o peso à desmama ajustado para os 210 

dias (Tabela 9 e Gráfico 4) e a RD (Gráfico 5).  

Tabela 9. Médias, erro padrão e p-valor da taxa de prenhez e desempenho na desmama por grupo genético do 

bezerro e sexo. 

Variável Grupo Genético/Sexo P-valor 

  Angus Nelore Raça Sexo Interação 

  M F M F    

Número de animais  208 205 158 176 - - - 

Peso à desmama 234,5±2,0 228,8±1,8 208,1±2,1 194,0±2,0 <0,001 <0,001 0,13 

Peso da vaca na desmama 433,8±3,6 441,5±3,2 432,9±4,0 442,5±3,9 0,57 0,0001 0,05 

Relação da desmama % 54,6±0,4 52,3±0,5 53,2±4,6 44,3±0,5 0,02 0,006 0,09 

Sexo= M: Macho e F: Fêmea; DG: Diagnóstico de gestação, DG Acumulada: 1ª e 2ª IATFs agrupadas; IPC: Intervalo do 

parto a concepção (dias); valores atribuídos com * foram significativos em um teste de significância de P-valor <0,05.  
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Gráfico 4 – Médias observadas e erro padrão do peso à desmama por grupo genético do bezerro e sexo. 

 

 

Gráfico 5 – Médias observadas e erro padrão da relação da desmama (%) por grupo genético do bezerro. 
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7 DISCUSSÃO 

 

Existe vasta literatura científica sobre a influência da raça do pai sobre o desempenho 

de bezerros de corte. Ainda diferentes estudos, avaliaram a performance reprodutiva da matriz 

de acordo com diversos aspectos tais como a categoria animal, o status nutricional ou 

lactacional, a condição corporal, bem como inúmeras variações de protocolos hormonais para 

sincronização da ovulação e, do próprio temperamento da fêmea. Em contrapartida, poucos 

estudos da literatura atual, avaliaram o efeito da própria cria sobre a eficiência reprodutiva de 

sua mãe, especialmente em programas intensivos de reprodução que associam dois ou três 

protocolos de IATF dentro da mesma estação de cobertura. No atual estudo, observou-se que 

raça do bezerro não influenciou o desempenho das fêmeas zebuínas submetidas a protocolos de 

IATF, bem como a taxa de prenhez final da estação, o que confirma a presente hipótese.  

Ressalta-se a que as informações geradas neste estudo foram originadas de quatro 

fazendas comerciais situadas em regiões de dois climas principais, classificados como savana 

(AW) e subtropical úmido (Cfa). Tais climas são representativos da maior parte do território 

brasileiro. A ausência de interação entre fazendas em nenhuma das variáveis resposta analisadas 

sugere que a direção e a amplitude da influência da raça do bezerro sobre sua mãe são 

semelhantes entre as fazendas. Isto torna as informações geradas mais sólidas e potencialmente 

aplicáveis para grande parte das fazendas de cria do Brasil.  

Como citado acima, a raça do bezerro não influenciou a resposta das vacas primíparas 

aos sucessivos protocolos de IATF, bem como a eficiência reprodutiva geral ao término da 

estação de cobertura (80,1% F1 Angus e 81,7% Nelore; P = 0,3). Isto contrasta com os achados 

por Kress et. al. (1984), que trabalharam com vacas Hereford em condições à pasto no estado 

de Montana, EUA. Tais autores relatam menor eficiência reprodutiva em vacas Hereford de 3 

a 11 anos de idade, paridas de bezerros F1 Simental x Hereford quando comparada as fêmeas 

paridas de bezerros puros Hereford. Colaborando com este último trabalho, outros 

pesquisadores americanos também verificaram a influência da raça do bezerro sobre parâmetros 

hormonais envolvidos com a fisiologia reprodutiva. Alterações de concentrações hormonais pré 

e pós-parto de estradiol, foram observadas de acordo com as raças dos pais que determinaram 

a gestação (Browning, Jr et al., 1996; Lammoglia, et al., 1995). Fêmeas com bezerros F1 (Angus 

x Brahman) tiveram concentrações de estradiol no pré-parto superiores quando comparado às 

fêmeas gestantes de bezerros de raça pura ou F1 (Tuli x Brahman; Browning, Jr et al., 1996). 

Resultados diferentes já foram obtidos por Guilbault et al. (1985), que observaram que novilhas 

holandesas gestantes de touros Angus, Brahman ou Holandês obtiveram diferentes 
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concentrações de estradiol pré-parto, sendo que aquelas acasaladas com Angus obtiveram 

menores concentrações que as demais.  

Apesar dos resultados contraditórios citados acima, os achados do presente estudo 

corroboram com outros trabalhos realizados em condições tropicais no Brasil (Ferreira et al., 

2008, Rodrigues 2009). Ambos os estudos também não observaram impacto da raça do bezerro 

sobre a eficiência reprodutivas de suas mães. Os trabalhos citados utilizaram vacas Nelore a 

pasto submetidas à cobertura por monta natural. Ferreira et al., (2008) avaliou mães da raça 

Nelore amamentando bezerros F1 Red Angus e Brangus. Já Rodrigues (2009) trabalhou com 

mães da raça Nelore e bezerros Nelore puro, F1 Simental, e F1 Red Angus. Independente da 

raça do bezerro, as taxas de prenhez tiveram o mesmo comportamento, semelhante ao 

encontrado no presente estudo. 

A diferença dos resultados encontrados entre os estudos pode ser atribuída a diversos 

fatores. Os estudos realizados nos Estados Unidos utilizaram raças distintas daquelas 

envolvidas nos estudos brasileiros. Ainda os estudos americanos foram realizados na década de 

80 e, segundo Oliveira et al. (2002), existe evidente evolução genética das raças zebuínas ao 

longo dos anos. Também nos estudos americanos foram utilizadas fêmeas de diferentes idades, 

o que difere do presente no qual se trabalhou somente com fêmea de primeira lactação. Maiores 

volumes de produção de leite são associados à maturidade das fêmeas e, consequentemente, a 

maiores consumo e ganho de peso dos bezerros (Fiss e Wilton, 1993). Se existe uma produção 

limitada de alimento por parte das mães (i.e., primíparas zebuína), os bezerros, naturalmente, 

vão buscar outras fontes de alimento e, consequentemente, isto pode minimizar os potenciais 

efeitos de desgastes maternos, o que levaria à redução dos resultados reprodutivos. 

O nível de alimentação influencia a produção de leite e a expressão do pico de lactação 

(Jenkins e Ferrel, 1992). Ainda, o comportamento de mamada dos bezerros afeta a produção de 

leite das matrizes e a raça desse animal em aleitamento influencia esse comportamento 

(Espasandin, Packer e Alencar, 2001). Segundo Rodrigues (2009) existem diversos fatores que 

podem influenciar as respostas produtivas e reprodutivas das vacas, tais como frequência, 

intensidade e duração da amamentação. O estímulo de amamentação ativa pulsos neuro-

hormonais, os quais podem reduzir a pulsatilidade de GnRH/LH, durante o período lactacional, 

aumentando a severidade do anestro pós-parto (Williams, 1990; Yavas & Walton, 2000).  

Não existe consenso na literatura quanto à diferença do comportamento da mamada de 

bezerros zebuínos, taurinos e suas cruzas. Das et al, (2000) relatam tempo diário de 

amamentação de bezerros zebuínos (11,8 minutos) superior aos taurinos (9,4 minutos). 

ALENCAR et al. (1995) encontraram efeitos significativos do grupo genético do bezerro sobre 
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o número e a duração das mamadas, para bezerros das raças Canchim e F1 Canchim x Nelore. 

Já Rodrigues et al. (2016) verificaram que os zebuínos amamentam mais vezes durante o dia 

(3,51 vs. 3,17 vezes/dia), porém despendem menos tempo que os taurinos por mamada (7,37 

vs. 7,80 minutos); todavia, apesar das diferenças de frequência e tempo por mamada, os autores 

não encontraram diferença entre grupos genéticos quanto ao tempo total diário gasto em 

mamadas. Dessa forma, a variação do comportamento de mamada pode explicar a ausência de 

impacto negativo da raça do bezerro sobre a eficiência reprodutiva de suas fêmeas observadas 

no presente estudo.  

O sexo dos bezerros impactou as taxas de prenhez à primeira IATF (45,3% M x 57,2% 

F; P = 0,001) e prenhez final das fêmeas (78,1% M x 83,4% F; P = 0,04) no presente estudo. 

Vaz et al., (2020) não verificou influência do sexo do bezerro sobre a taxa de prenhez de vacas 

que foram submetidas a monta natural durante 62 dias (Macho = 68,2% vs. Fêmea = 72,3%; P 

> 0,05). Já Stahringer et al. (1999) verificaram influência do sexo sobre comportamento dos 

hormônios reprodutivos, como PGFM pós-parto. Os autores relatam que matrizes paridas de 

bezerras fêmeas tiveram concentração de PGFM menores que aquelas paridas de macho 

(Stahringer et al., 1999). Em contraponto, e Lammoglia et al. (1995) relatam perfil hormonal 

oposto, onde aquelas paridas de macho tiveram concentrações menores de PGFM em relação 

às vacas paridas de bezerras fêmeas. 

Outra variável resposta afetada pelo sexo foi o intervalo de parto a concepção (P=0,005), 

na qual fêmeas paridas de bezerros machos tiveram em média nove dias adicionais em relação 

as vacas paridas de bezerras fêmeas. Chase Jr, Hammond e Olson (2000) ao avaliar o intervalo 

do parto ao primeiro estro não verificaram nem influência de sexo e nem interação entre sexo 

e raça. Este achado concorda com o descrito por Browning et al. (1995) que também não 

encontraram efeito do sexo sobre o intervalo entre o parto e a detecção do primeiro cio pós-

parto. 

Esse possível impacto do sexo sobre as variáveis reprodutivas pode ser pelo menos 

parcialmente explicado pelo comportamento dos bezerros. Foi observado que os machos, em 

média, mamam mais vezes ao dia que a fêmea. Ainda a duração total das mamadas dos machos 

é 3,54 min/12h mais que as fêmeas (Paranhos da Costa et al., 2006).  Já Papini et al. (1983) 

verificaram que as fêmeas mamam por mais tempo, porém com uma frequência menor que o 

macho. 

No presente estudo, verificou-se influência tanto de raça, quanto de sexo sobre o peso à 

desmama (231,6 AN e 200,7 NE; P ≤ 0,001 e 223,1 M e 212,7 F; P ≤ 0,001, respectivamente). 

Chase Jr, Hammond e Olson (2000) também verificaram influência tanto da raça quanto do 
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sexo no peso à desmama ao comparar bezerros das raças Brahman x Angus (241,1 M e 211,6 

F), Senepol x Angus (200,7 M e 194,9 F) e Tuli x Angus (200,1 M e 193,0 F). Riley et al. 

(2001) verificaram interação entre os efeitos de raça e sexo, sendo que a raça influenciou o 

desempenho à desmama dos bezerros avaliados. Os autores relatam que os bezerros mestiços 

foram 15% mais pesados que o Nelore, a mesma diferença foi encontrada no presente estudo. 

Resultado semelhante foi também encontrado por Rodrigues (2009) que verificou diferença de 

10% entre bezerros mestiços e nelore em termos de peso ao desmame. 

Essa diferença de peso ao desmame entre animais mestiços e puros pode ser atribuída 

ao efeito da heterose e complementaridade que são efeitos possíveis de serem encontrados no 

cruzamento entre raças distintas (Cubas et al., 2001) e que são otimizadas quanto maior o 

distanciamento genético entre si. Por meio da ferramenta do cruzamento industrial é possível 

se atingir maiores ganhos de peso em menores espaços de tempo (Cartwright, 1970). 

 A eficiência produtiva das fêmeas foi avaliada pela relação de desmame (RD). No 

presente estudo verificou-se que primíparas Nelore paridas de bezerros F1 Angus tiveram RD 

(53,4%) superior àquelas que possuíam bezerros da raça Nelore (48,4%). Diferença semelhante 

foi observada para efeito sexo (53,9% M e 48,6% F; P= 0,006). O impacto tanto da raça, quanto 

do sexo sobre a eficiência produtiva das fêmeas também foi observado por Ribeiro et al. (2001) 

ao avaliar o desempenho produtivo de vacas de corte amamentando bezerros de Angus puro, 

Charolês puro e as cruzas dessas raças com vacas da raça Nelore. Os autores descrevem 

diferenças de até 8,2% na RD, sendo que a melhor relação foi observada no cruzamento entre 

as raças Nelore e Angus (42,3%). Da mesma forma em relação ao sexo da cria, os autores 

encontraram diferenças no peso ao desmame entre machos e fêmeas de 3,4% pontos 

percentuais, semelhante ao que foi achado no presente estudo (5,3% p.p).  

 O comportamento observado na RD, das mães dos animais F1 Angus serem superiores 

aos Nelore, também pode ser explicado pelo efeito da heterose, visto que as mães possuíam 

perfil produtivo semelhante e obtiveram peso a desmama dos seus filhos influenciada pelo 

grupo genético. Em relação ao sexo do bezerro, a maior RD de fêmeas paridas de bezerros 

machos pode ser decorrente da combinação entre o maior peso do bezerro ao desmame 

associado ao menor peso da vaca no mesmo momento. No presente estudo, os bezerros machos 

pesaram 10 Kg a mais no desmame em relação as bezerras fêmeas (223 vs. 213 Kg) e suas mães 

apresentaram 9 Kg a menos no desmame em relação àquelas mães que amamentaram uma 

bezerra fêmea (433 vs. 442 Kg). 
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8  CONCLUSÕES 

 

Primíparas Nelore amamentando bezerros das raças Nelore e F1 Angus apresentam 

semelhantes taxas de concepção a primeira, segunda e terceira IATF, bem como similar taxa de 

prenhez final da estação reprodutiva. Dessa forma a hipótese do presente estudo foi aceita.  

O sexo do bezerro influência a eficiência reprodutiva de fêmeas Nelore de primeira 

lactação, reduz a taxa de prenhez à primeira IATF, bem como a taxa de prenhez final da estação 

reprodutiva.  

Bezerros F1 Angus apresentam maior peso ao desmame quando comparados aos 

bezerros Nelore. Ainda, fêmeas paridas de bezerros F1 Angus apresentam maior relação de 

desmame do que fêmeas paridas de bezerro Nelore. 

 

9 IMPLICAÇÕES PRÁTICAS 

 

Touros Angus acasalados com fêmeas zebuínas possuem como característica baixo peso 

ao nascer. Essa característica valida a possibilidade da sua utilização ocorrer, inclusive, em 

novilhas zebuínas. Porém, pela novilha ainda estar em processo de desenvolvimento, diversos 

produtores tinham receio de utilizar a estratégia do cruzamento industrial nessa categoria por 

acreditarem com os resultados reprodutivos como primíparas seriam prejudicados. No presente 

estudo foi possível comprovar de que este efeito negativo não ocorre, sendo o acasalamento 

com touros Angus para a obtenção de um produto de cruzamento industrial é uma ótima 

estratégia para aumentar a produtividade das fêmeas e que pode ser também utilizada em 

novilhas da raça Nelore. 
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